
Ano XVII  Nº 3569 
30 de Julho de 2018 

Segunda-feira  

CUT/Vox: Temer é rejeitado por 83% dos brasileiros. 
Para 69%, a vida piorou 

O índice de rejeição do 
ilegítimo Michel Temer (MDB-
SP), líder em taxas recordes de 
desemprego, responsável pelo 
fim dos direitos trabalhistas e 
pelo aumento da fome e da 
miséria, passou de 73% para 
83% entre maio e julho deste 
ano, revela pesquisa CUT/Vox 
Populi, realizada entre os dias 
18 e 20 de julho. 

E 69% dos brasileiros afir-
mam que a vida está pior de-
pois do golpe de 2016, que 
derrubou Dilma Rousseff, pre-
sidenta eleita democratica-
mente por mais de 54 milhões 
de votos. 

Para o presidente da 
CUT, Vagner Freitas, os resul-
tados demonstram que o golpe 
não foi contra Dilma, foi para 
retirar direitos da classe traba-
lhadora, trazer de volta o de-
semprego, as privatizações, o 
arrocho salarial e o desmonte 
das políticas públicas de inclu-
são social. 

Com Temer, o retrato do 
Brasil é a volta da miséria e da 
falta de credibilidade, diz Vag-
ner. 

 
Temer é rejeitado de 

norte a sul 
83% dos brasileiros re-

provam o desempenho de Te-

mer como presidente. Apenas 
3% avaliam positivamente. O 
percentual dos que achavam 
Temer regular caiu de 20% pa-
ra 13% entre maio e julho. 

As piores avaliações es-
tão no Sudeste, onde 71% dos 
entrevistados acham o ilegíti-
mo Temer ruim ou péssimo. 
Em segundo lugar, aparece o 
Centro-Oeste e Norte, com 
69%, seguido pelo Nordeste 
(64%), Região que mais sente 
saudade do Lula, e pelo Sul 
(62%). 

 
Com Temer, a vida pio-

rou 
Segundo a pesquisa CUT/

Vox Populi, desde que o ilegíti-
mo Temer assumiu a presidên-
cia, em agosto de 2016, a vida 
piorou para 69%. Somente 6% 
dizem que a vida melhorou. 
Outros 23% avaliam que nada 
mudou e não sabem ou não 
responderam registrou 2%. 

 
Desemprego volta a ser 

preocupação do povo 
Com o fechamento de 

três milhões de vagas formais 
durante a crise provocada pela 
falta de política econômica do 
ilegítimo Temer e com o au-
mento no número de desem-
pregados no País, que chega a 

13,2 milhões de pessoas, os 
brasileiros e brasileiras volta-
ram a listar a necessidade de 
geração de empregos como 
uma das principais prioridades 
do próximo presidente. 

Para 20%, a diminuição 
do desemprego deve estar en-
tre as principais preocupações 
do novo governo. Em primeiro 
lugar, está a melhoria na saúde 
pública, com 24%. Educação 
(18%), combate à corrupção 
(13%) e segurança pública (8%) 
também aparecem no topo da 
lista de prioridades. 

 
Dia do Basta – 10 de 

agosto 
O presidente da CUT, 

Vagner Freitas, afirma que é 
preciso dar um basta nessa si-
tuação e que só com o povo 
mobilizado nas ruas, no dia 10 
de agosto, Dia do Basta, pro-
movido pela CUT e demais cen-
trais sindicais, é possível fazer 
com que o país comece a sair 
da crise. 

“Vamos dizer basta de 
desemprego, de retirada de 
direitos, de privatizações, de 
aumento no preço dos com-
bustíveis e na conta de luz, en-
tre tantas maldades deste go-
verno golpista.” 

Fonte: CUT 
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Prefeitura inicia nesta quarta-feira inscrição para novo Cadastro 
Habitacional de Interesse Social 

A Prefeitura de São Luís deu inici-
ou na última quarta-feira, 25, ao novo 
Cadastro Habitacional de Interesse Soci-
al. A ação vai permitir que as famílias se 
inscrevam para participar dos próximos 
sorteios de moradias subsidiadas por 
programas como o 'Minha Casa, Minha 
Vida', disponibilizadas na capital. As 
inscrições se estendem até o dia 8 de 
agosto e podem ser feitas de forma onli-
ne no portal da Prefeitura de São Luís, 
no endereço www.saoluis.ma.gov.br. 
Postos de apoio serão disponibilizados 
pela Prefeitura de São Luís para atender 
aqueles que não tiverem acesso a inter-
net. Serão 19 locais, entre eles a Central 

de Atendimento da Habitação, na Ave-
nida Marechal Castelo Branco, nº 559, 
São Francisco. 

Podem participar do novo cadas-
tro pessoas que atendam aos critérios 
estabelecidos pelo Ministério das Cida-
des, preenchendo a requisitos básicos 
como ter idade superior a 18 anos, pos-
suir renda familiar até R$ 1.800,00 men-
sais e que não tenham imóvel em seu 
nome. O cadastramento seguirá as nor-
mas do programa 'Minha Casa, Minha 
Vida'. 

Uma novidade deste cadastro é 
a inscrição online. Quem tiver dificulda-
de pode procurar os postos de apoio. A 

Central de Atendimento da Habitação, 
no São Francisco, é um dos pontos para 
atender quem não tiver acesso à inter-
net. O preenchimento do cadastro na 
central e nos pontos de apoio será efe-
tuado até a data limite de inscrição, dia 
8 de agosto. A descentralização objetiva 
manter a dignidade das pessoas interes-
sadas, evitando as filas e longa espera 
para realizar o processo. 

Para preenchimento do formulá-
rio online no endereço 
www.saoluis.ma.gov.br é permitido 
acesso pelo computador, celular ou ta-
blet. 

Fonte: agenciasaoluis.com.br 

Pedras ou diamantes 
 

Autor desconhecido 

Certa vez, um homem cami-
nhava pela praia numa noite de lua 
cheia. Pensava desta forma: 

Se tivesse um carro novo, se-
ria feliz… 

Se tivesse uma casa grande, 
seria feliz… 

Se tivesse um excelente traba-
lho, seria feliz… 

Foi quando tropeçou numa 
sacolinha cheia de pedras. Ele come-
çou a jogar as pedrinhas, uma a 
uma, no mar, cada vez que dizia: 

Seria feliz se tivesse… 

Assim o fez ficando somente 
com uma pedrinha na sacola, que 
decidiu guardá-la. 

Ao chegar em casa percebeu 
que aquela pedrinha tratava-se de 
um diamante muito valioso! Imagine 
quantos diamantes ele jogou no mar 
enquanto não parava de pensar? 

Assim são algumas pessoas: 
jogam fora seus preciosos tesouros 
por estarem esperando o que acre-
ditam ser perfeito ou sonhando e 
desejando o que não têm, sem valo-
rizar o que tem perto delas. 

Se olhassem ao redor, parando 
para observar, perceberiam o quão 
afortunadas são! 

Muito perto de si está sua feli-
cidade. 

Cada pedrinha deve ser obser-
vada. Pode ser um diamante valio-
so… 

Cada um de nossos dias pode 
ser considerado um diamante precio-
so, valioso e insubstituível. 

Depende de nós aproveitá-los 
ou lançá-los ao mar do esquecimento 
para nunca mais recuperá-los. 


